
 
 

 

1

 
São Paulo, 07 de junho de 2006. 

NOTA À IMPRENSA 
 

Maior deflação mensal desde agosto de 1998 
Em maio, o custo de vida no município de São Paulo registrou variação negativa de 

0,37%, a maior deflação registrada desde agosto de 1998, quando o índice para o mês chegou a  
-0,89%. Os cálculos são do DIEESE –  Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos – que, em abril, já havia registrado taxa negativa para o ICV-DIEESE, mas de  
-0,06%. 

As despesas com Habitação (0,90%) e Saúde (0,45%) foram responsáveis por impacto 
positivo na taxa de maio, contribuindo, respectivamente, com 0,21 ponto percentual (pp) e 0,06 
pp para o índice apurado no mês. Por outro lado, os gastos com Transportes (-2,70%) e 
Alimentação (-0,72%) contribuíram com -0,47 pp e -0,18 pp, determinando taxa negativa para o 
período (Tabela 1 e Gráfico 1).  

Na Habitação (0,90%) todos os subgrupos apresentaram taxa positiva: 

• Locação, impostos e condomínio (1,48%), com pressão exercida pelo reajuste nos 
condomínios (3,32%), motivada pelo aumento da remuneração do empregado mensalista 
(4,35%). 

• Operação do domicílio (0,72%), com taxa positiva nos serviços domésticos (5,13%) e 
negativa nos produtos de limpeza (-1,69%). 

• Conservação do domicílio (0,58%), conseqüência do aumento no material de construção 
(1,18%), em especial o fio elétrico (12,31%). 

Na Saúde (0,45%), apesar da taxa positiva, os aumentos nos subgrupos não foram 
acentuados. Na assistência médica (0,50%), a maior alta foi observada nas consultas (2,03%) 
enquanto nos medicamentos e produtos farmacêuticos (0,26%) as oscilações de preços foram 
pequenas. 

O Vestuário (0,81%), que desde o início do ano vinha apresentando queda de preço, 
neste mês apresentou ligeiro reajuste nas roupas (0,50%) e taxa maior nos calçados (1,35%). 
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TABELA 1 
Taxas, contribuições e ponderações por grupo e subgrupo do ICV-DIEESE 

Município de São Paulo – maio de 2006 
Grupos e subrupos Variação

(%) 
Contribuição 

(pp) 
Ponderação

(%) 
Total Geral                          -0,37 -0,37 100,00 

   . Habitação                            0,90 0,21 22,97 

    Locação, impostos e condomínio        1,48 0,09 5,97 
    Operação do domicílio                0,72 0,10 13,73 
    Conservação do domicílio             0,58 0,02 3,27 

   . Saúde                                0,45 0,06 14,31 

    Assistência médica                   0,50 0,06 11,40 
    Medicamentos e produtos farmacêuticos 0,26 0,01 2,87 

   . Vestuário                            0,81 0,03 3,31 

    Roupas                               0,50 0,01 1,93 
    Calçados                             1,35 0,02 1,18 

   . Alimentação                          -0,72 -0,18 25,02 

    In natura e semi-elaborados -1,59 -0,16 10,18 
    Indústria da alimentação             -0,62 -0,06 9,88 
    Fora do domicílio        0,86 0,04 4,96 

   . Transportes                           -2,70 -0,47 17,56 

    Individual                           -3,63 -0,47 13,08 
    Coletivo                             0,00 0,00 4,48 

Fonte: DIEESE 
 

As retrações mais significativas ocorreram nos grupos Transportes e Alimentação. No 
caso dos Transportes (-2,70%), o recuo deveu-se à redução apurada no subgrupo individual  
(-3,63%), resultado do comportamento dos preços dos combustíveis (-6,08%), em especial do 
álcool (-18,78%), cujo preço caiu por causa da entrada no mercado, em abril, da safra de cana-de-
açúcar. 

Na Alimentação (-0,72%), as reduções ocorreram para os produtos in natura e semi-
elaborados, e alimentos industrializados, enquanto a alimentação fora do domicílio registrou 
pequena alta.  

• Produtos in natura e semi-elaborados (-1,59%) 

A retração resultou do seguinte desempenho de seus itens:  
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Frutas (-8,32%)→. As principais variações foram apuradas para os seguintes produtos: 
Produtos Menores 

Taxas (%) 
Produtos Maiores 

Taxas (%) 
Maracujá -24,85 Limão 11,47 
Laranja -13,51 Melão 10,15 
Mamão -13,22   

 
 

Raízes e Tubérculos (-5,96%)→ O desempenho de seus produtos foi o seguinte: 
Produtos Menores 

Taxas 
(%) 

Produtos Maiores 
Taxas (%) 

Batata -13,20 Alho 6,69 
Cebola -2,93 Cenoura 3,69 

 
 

Grãos  (-5,17%)→ Todos os produtos acusaram deflação em seus preços. 
Produtos Menores 

Taxas (%) 
Feijão -7,55 
Arroz -4,15 

 
 

Legumes (-4,96%)→ Os destaques foram os seguintes: 
Produtos Menores 

Taxas (%) 
Produtos Maiores 

Taxas (%) 
Tomate -9,92 Pepino 8,27 
Vagem -3,66 Berinjela 5,40 
Pimentão -3,30 Chuchu 4,31 

 
 

Hortaliças (-4,51%)→ As variações mais significativas foram apuradas para: 
Produtos Menores 

Taxas (%) 
Produtos Maiores 

Taxas (%) 
Alface -8,36 Repolho 6,81 
Escarola -7,31 Couve 3,15 
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Ainda entre os produtos in natura, alguns itens apresentaram taxas positivas:  

Carnes (2,00%), com aumento  na bovina (2,18%) e queda  na suína (-0,62%).  

Aves e Ovos (8,76%), com forte reajuste no frango (11,34%) e queda nos ovos  
(-0,16%). 

GRÁFICO 1 
Taxas mensais de maio de 2006 

Índice Geral e grupos do ICV-DIEESE 
Município de São Paulo 

 

Fonte: DIEESE 
 
 

• Indústria da alimentação (-0,62%: 

 Entre estes produtos, as variações apuradas foram pequenas, e merecem destaque as 
retrações ocorridas no café em pó (-4,39%), margarina (-3,99%) e açúcar (-2,80%). 

• Alimentação fora do domicílio (0,86) 
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Observou-se maior reajuste nas refeições principais (1,32%), devido ao aumento na 
alimentação por quilo (2,29%). Os lanches (0,23%) tiveram pouca alteração de valor. 

Índices por estrato de renda 

O DIEESE, além do índice geral, também calcula mais três indicadores de inflação, 
segundo tercis de estratos de renda das famílias paulistanas. Para o estrato 1, que corresponde à 
estrutura de gastos de 1/3 das famílias mais pobres (renda média = R$ 377,49∗), a taxa de maio 
ficou em -0,30%. Para as famílias com nível intermediário de rendimentos, incluídas no estrato 2 
(renda média = R$ 934,17*), foi apurada a taxa mais baixa do mês, de -0,48%. Finalmente, entre 
as famílias de maior poder aquisitivo (renda média = R$ 2.792,90*), que compõem o estrato 3 , a 
variação ficou em -0,34% (Tabela 2).  

Em relação a abril, todas as taxas caíram. A menor diferença entre as taxas dos dois 
últimos meses foi apurada para o estrato 1 (-0,21 pp.). Já a maior diferença ocorreu para o extrato 
2 (-0,37 pp.). Para o estrato 3, a diferença foi de -0,32 pp. 

TABELA 2 
Índice do Custo de Vida (ICV-DIEESE) 

Taxa Geral e por Estrato de Renda 
Município de São Paulo abril e maio de 2006 

Índices abr/06 
(%) 

mai/06      
(%) 

Diferença 
(pp) 

Geral -0,06 -0,37 -0,31 

Estrato 1 -0,08 -0,30 -0,21 

Estrato 2 -0,12 -0,48 -0,37 

Estrato 3 -0,02 -0,34 -0,32 

Fonte: DIEESE 

A forma como as famílias dos diferentes estratos de renda distribuem seus gastos é muito 
distinta no que diz respeito às despesas com Alimentação e Transportes, resultando em 
contribuições díspares para o cálculo das taxas por estrato de renda, o que pode ser verificado na 
Tabela 3 e no Gráfico 2. 

A queda ocorrida com os preços dos Alimentos contribuiu com -0,30 pp no resultado do 
cálculo da taxa do estrato 1, seguido de -0,26 pp, no segundo estrato, e teve o menor impacto para 

                                                           
∗  Os níveis de rendimento referem-se aos valores definidos para junho de 1996, quando da implantação da atual 
ponderação do ICV 
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o resultado do estrato 3 (-0,12 pp). Comportamento inverso foi observado com a queda nos 
preços do grupo Transportes. Como a origem da taxa negativa foi a diminuição nos preços dos 
combustíveis, a retração veio a contribuir mais para a diminuição na taxa do estrato 3 (-0,58 pp) 
frente as do 1º (-0,16 pp) e 2º (-0,41 pp.) estratos de renda. 

 

TABELA 3 
Índice do Custo de Vida (ICV-DIEESE) 

Taxas e contribuições:  geral e por estrato de renda 
Município de São Paulo maio 2006 

 Geral Estrato 1 Estrato 2 Estrato 3 
Grupos Taxa 

% 
Contribuição 

pp 
Taxa

% 
Contribuição

pp 
Taxa

% 
Contribuição 

pp 
Taxa

% 
Contribuição 

pp 
Total Geral  -0,37 -0,37 -0,30 -0,30 -0,48 -0,48 -0,34 -0,34 
   . Habitação                           0,90 0,21 0,37 0,10 0,56 0,13 1,20 0,26 
   . Saúde                                0,45 0,06 0,38 0,04 0,37 0,05 0,48 0,08 
   . Vestuário                            0,81 0,03 1,00 0,04 0,70 0,03 0,76 0,02 
   . Despesas Diversas            3,21 0,01 3,38 0,01 3,35 0,01 3,08 0,01 
   . Recreação                          0,52 0,01 0,38 0,00 0,55 0,01 0,55 0,01 
   . Educação  e Leitura       0,07 0,01 0,07 0,00 0,07 0,00 0,07 0,01 
   . Despesas Pessoais            -0,05 0,00 -0,12 -0,01 -0,10 0,00 0,00 0,00 
   . Equipamento Doméstico -0,81 -0,03 -0,79 -0,03 -0,78 -0,04 -0,83 -0,03 
   . Alimentação                       -0,72 -0,18 -0,89 -0,30 -0,89 -0,26 -0,58 -0,12 
   . Transportes                        -2,70 -0,47 -1,35 -0,16 -2,50 -0,41 -2,97 -0,58 

Fonte: DIEESE 
 

Quanto aos aumentos ocorridos na Habitação e Saúde, ambos afetaram mais as famílias 
de maior nível de rendimento. Na Habitação, as contribuições por estrato foram crescentes com a 
renda familiar: para o estrato 1, de 0,10 pp, para o 2, 0,13 pp e para o 3, 0,26 pp. A mesma 
situação se observa para o grupo Saúde: 1º estrato, 0,04 pp; 2º,  0,05 pp; e 3º, 0,08 pp. 

Esta análise mostra que apenas estes quatro grupos – Alimentação, Transportes, 
Habitação e Saúde – contribuíram de forma distinta por estrato de renda, porém resultaram em 
taxas de deflação relativamente semelhantes, entre os estratos.  
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GRÁFICO 2 
Índice do Custo de Vida (ICV-DIEESE) 

Contribuições :  Geral e por Estrato de Renda 
Município de São Paulo maio  2006 

Fonte: DIEESE 
 

Índices Acumulados 

Nos últimos doze meses – entre junho de 2005 e maio de 2006 – o ICV-DIEESE acumula 
uma taxa de 2,47%, para o índice geral. Entre janeiro e maio deste ano, a variação acumulada 
situa-se em  0,94%. 

Quando se observa as taxas acumuladas em 12 meses entre maio de 2005 e maio último 
percebe-se uma queda acentuada nos índices no período de maio de 2005 (8,46%) a agosto do 
ano passado (4,89%). Em setembro (5,34) e outubro (5,37%) houve uma recuperação destas 
taxas. A partir de novembro (4,90%), as quedas tornam-se mais marcantes, atingindo o menor 
valor em maio último (2,47%). Cabe salientar que a variação anual de maio deste ano foi a menor 
desde janeiro de 1999, quando totalizou 1,18%  (Tabela 4 e Gráfico 3) 
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TABELA 4 
Índice do Custo de Vida 

(ICV-DIEESE) 
Taxas Mensais e Anuais 

São Paulo mai/05 a mai/06 
Mês/ano Mensais 

(%) 
Anuais 
(%) 

mai/05 0,39 8,46 

jun/05 -0,17 7,08 

jul/05 -0,17 5,61 

ago/05 0,00 4,89 

Set/05 0,72 5,34 

out/05 0,57 5,37 

nov/05 0,38 4,90 

dez/05 0,19 4,54 

jan/06 0,72 4,34 

fev/06 0,12 4,13 
mar/06 0,52 3,83 
abr/06 -0,06 3,26 
mai/06 -0,37 2,47 
Fonte: DIEESE 

 
GRÁFICO 3 

Índice do Custo de Vida (ICV-DIEESE) 
Taxas Anuais 

São Paulo maio 2005 a maio 2006 

 
Fonte: DIEESE 

 

Apesar das taxas anuais baixas nestes últimos meses, os preços por grupo e subgrupo do 
ICV-DIEESE não apresentaram um comportamento homogêneo. Enquanto a variação acumulada 
em 12 meses ficou em 2,47%, as taxas por grupo variaram entre 8,17%, nos Transportes, até  
-3,84%, em Equipamento Doméstico, o que pode ser visto na Tabela 5. 

O aumento nos gastos com Transportes (8,17%) foi detectado principalmente no subgrupo 
individual (10,86%), e teve origem nos combustíveis (15,63%).  

Entre as despesas com Educação e Leitura (6,16%), o subgrupo da educação (6,10%) 
apresentou aumentos nos cursos formais (6,14%) que variaram entre 4,53% (universitários) até 
8,14% (2º grau). Na leitura (7,00%), a maior taxa foi observada nos jornais (11,57%). 

Na Saúde (4,44%), o subgrupo assistência médica (4,25%) foi pressionado pelas consultas 
médicas (7,26%) e, entre os medicamentos e produtos farmacêuticos (5,28%), houve aumento 
semelhante entre seus componentes. 
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Os subgrupos responsáveis pela forte queda nos preços do Equipamento Doméstico  
(-3,84%) foram os eletrodomésticos (-7,08%), móveis (-1,82%) e rouparia (-1,59%). Os 
utensílios domésticos (3,80%) registraram alta superior ao índice geral. 

Na Alimentação (-1,55%), os subgrupos com comportamento deflacionário foram: 
produtos in natura e semi-elaborados (-4,09%) e indústria da alimentação (-2,10%). A 
alimentação fora do domicílio (5,19%) teve elevação significativa em seus valores neste período. 

Outro grupo cuja taxa acumulada é negativa é o Vestuário (-1,17%), conseqüência da 
diminuição dos preços das roupas (-3,12%), uma vez que, os calçados (2,11%) apresentaram 
aumento semelhante ao do ICV (2,47%). 

TABELA 5 
Índice do Custo de Vida (ICV-DIEESE) 

Maiores e menores taxas anuais por grupos e subgrupos 
Município de São Paulo maio de 2006 

Grupos e subgrupos Maiores 
Taxas (%) 

Grupos e subgrupos Menores 
Taxas (%) 

.Transportes 8,17% .Equipamento Doméstico  -3,84% 

.Individual 10,86% .Eletrodomésticos -7,08% 

.Coletivo 1,25% .Utensílios domésticos 3,80% 
    .Móveis -1,82% 
    .Rouparia -1,59% 
.Educação e Leitura 6,16% .Alimentação -1,55% 
.Educação 6,10% .In natura e semi-elaborados -4,09% 
.Leitura 7,00% .Indústria da alimentação -2,10% 
    .Fora do domicílio 5,19% 
.Saúde 4,44% .Vestuário -1,17% 
.Assistência médica 4,25% .Roupas -3,12% 
.Medicamentos e produtos farmacêuticos 5,28% .Calçados 2,11% 

Total geral da taxa anual                                                              2,47 
Fonte: DIEESE 
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Ao longo dos cinco meses deste ano, o ICV-DIEESE registrou uma variação de 0,94%. 
Três grupos apresentaram taxa bem superior à inflação acumulada: Educação e Leitura (4,88%), 
Transportes (3,23%) e Saúde (1,95%). Por outro lado, Equipamento Doméstico (-2,50%), 
Alimentação (-1,61%) e Vestuário (-1,12%) registraram variação negativa. A Tabela 6 mostra as 
maiores e menores taxas acumuladas de 2006, por grupo e subgrupo. 

Na Educação e Leitura, as taxas de seus subgrupos foram: educação (4,95%) e leitura 
(3,91%). Não são esperados maiores aumentos em 2006 para este grupo, que tem a maioria de 
seus valores reajustados no início de cada ano. 

Os subgrupos em que se divide o grupo Transportes apresentaram comportamento bem 
distinto: enquanto o individual subiu 4,39%, o coletivo aumentou apenas 0,11%. O 
comportamento do primeiro deve-se à alta dos combustíveis (5,11%). No caso do coletivo, pode 
ocorrer alta ao longo de 2006. 

Na Saúde, a taxa elevada deve-se, principalmente, ao aumento dos medicamentos e 
produtos farmacêuticos (4,74%). A assistência médica (1,28%) registrou taxa bem menor.  

No Equipamento Doméstico, três subgrupos tiveram queda em seus preços: 
eletrodomésticos (-4,41%), rouparia (-2,82%) e móveis (-0,27%). Os utensílios (0,14%) 
apresentaram pouca alteração em seu valor. 

Entre os subgrupos da Alimentação, apenas a alimentação fora do domicílio (2,84%) 
registrou taxa positiva. Os produtos in natura e semi-elaborados (-5,01%) tiveram queda 
acentuada. Na indústria da alimentação (-0,16%), não houve alteração significativa de valores. 

No Vestuário, as roupas (-1,91%) apresentaram diminuição em seus preços e os calçados 
(-0,01%) praticamente tiveram seus valores congelados. 
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TABELA 6 
Índice do Custo de Vida (ICV-DIEESE) 

Maiores e menores taxas no ano por grupos e subgrupos 
Município de São Paulo maio de 2006 

Grupos e subgrupos Maiores 
Taxas (%) 

Grupos e subgrupos Menores 
Taxas (%) 

.Educação e Leitura 4,88% .Equipamento Doméstico  -2,50 

.Educação 4,95% .Eletrodomésticos -4,41 

.Leitura 3,91% .Utensílios domésticos 0,14 
    .Móveis -0,27 
    .Rouparia -2,82 
.Transporte 3,23% .Alimentação -1,61 

.Individual 4,39% .In natura e semi-elaborados -5,01 

.Coletivo 0,11% .Indústria da alimentação -0,16 
    .Fora do domicílio 2,84 
.Saúde 1,95% .Vestuário -1,12 

.Assistência Médica 1,28% .Roupas -1,91 

.Medicamentos e produtos farmacêuticos  4,74% .Calçados -0,01 

Total geral da taxa no ano                             0,94% 
Fonte: DIEESE 

 

Os dados acumulados no ano e em 12 meses, para o índice geral e os três estratos de renda 
podem ser observados na Tabela 7. As taxas acumuladas por estrato, entre junho de 2005 e maio 
último,  apontam uma correlação positiva com a renda familiar, ou seja é menor para quem tem 
menor poder aquisitivo. Para o estrato 1, a taxa foi de 0,65%; para o 2, o aumento ficou em 
1,44% e para o 3, chegou a 3,37%. Comportamento semelhante é observado em 2006, com as 
seguintes taxas: 1º estrato, 0,01%; 2º estrato, 0,37%; e 3º estrato, 1,41%. 
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Tabela 7 
Índice do Custo de Vida (ICV-DIEESE) 

Taxas acumuladas no ano e em doze meses por grupo e subgrupo 
Geral e por estrato de renda 

Município de São Paulo 
Grupos  e subgrupos Variação no Ano ( jan/2006 a maio/2006 ) Variação Anual (jun/2005 a maio/2006 ) 

Denominação Geral 
% 

Estrato 1
% 

Estrato 2 
% 

Estrato 3
% 

Geral 
% 

Estrato 1 
% 

Estrato 2
% 

Estrato 3
% 

Total Geral 0,94  0,01 0,37 1,41 2,47 0,65 1,44 3,37 
.Alimentação -1,61  -1,87 -1,68 -1,42 -1,55 -2,36 -1,99 -0,95 
.In natura e semi-elaborados -5,01 -4,57 -4,44 -5,55 -4,09 -4,53 -3,96 -3,92
.Indústria da alimentação -0,16 -0,04 -0,05 -0,25 -2,10 -2,03 -2,08 -2,12
.Fora do domicílio 2,84 3,06 2,95 2,74 5,19 5,95 5,29 4,99
.Habitação 1,07  0,57 0,68 1,38 2,52 1,08 1,60 3,43 
.Locação, impostos e condomínio 1,95 1,82 1,77 2,04 4,72 3,82 4,01 5,23
.Operação do domicílio 0,77 -0,04 0,36 1,24 1,43 -0,48 0,56 2,64
.Conservação do domicílio 0,73 1,65 0,28 0,70 3,21 5,11 2,38 3,15
.Equipamento Doméstico  -2,50  -2,50 -2,72 -2,31 -3,84 -4,13 -4,56 -3,47 
.Eletrodomésticos  -4,41 -3,58 -4,90 -4,25 -7,08 -6,26 -8,08 -6,81
.Utensílios domésticos 0,14 -1,46 1,34 0,37 3,80 2,66 4,88 3,87
.Móveis -0,27 -0,80 -0,15 -0,25 -1,82 -4,08 -1,36 -1,78
.Rouparia -2,82 -2,29 -1,79 -3,58 -1,59 -0,24 -2,04 -1,68
.Transportes 3,23  1,49 2,45 3,79 8,17 5,63 6,89 8,98 
.Individual 4,39 4,43 3,96 4,52 10,86 11,94 10,96 10,77
.Coletivo 0,11 0,06 0,09 0,17 1,25 2,70 0,85 0,63
.Vestuário -1,12  -0,86 -1,06 -1,38 -1,17 -0,93 -0,96 -1,30 
.Roupas -1,91 -1,46 -1,92 -2,21 -3,12 -2,79 -3,19 -2,99
.Calçados -0,01 0,02 -0,18 -0,01 2,11 1,91 1,97 2,07
.Educação e Leitura 4,88  4,36 4,72 4,94 6,16 5,87 6,43 6,12 
.Educação 4,95 4,62 4,81 5,00 6,10 5,99 6,40 6,05
.Leitura 3,91 -0,86 3,50 4,07 7,00 3,35 6,87 7,06
.Saúde 1,95  2,32 1,92 1,87 4,44 4,53 4,33 4,44 
.Assistência Médica 1,28 1,04 0,97 1,39 4,25 4,12 3,97 4,32
.Medicamentos e produtos farmacêuticos 4,74 4,68 4,62 4,82 5,28 5,27 5,37 5,21
.Recreação 0,39  -0,08 0,79 0,37 0,52 -0,19 0,76 0,60 
.Produtos -0,75 -1,13 -0,22 -0,88 -1,30 -1,51 -0,99 -1,36
.Serviços 2,64 2,36 2,66 2,78 4,17 2,90 4,06 4,45
.Despesas Pessoais 1,39  0,72 1,00 1,85 1,85 1,04 1,40 2,42 
.Higiene e Beleza 2,25 1,33 1,72 2,83 2,94 1,78 2,31 3,66
.Fumo  e Acessórios 0,00 0,00 0,00 0,01 0,13 0,17 0,12 0,11
.Despesas diversas 2,06  2,17 2,15 1,98 2,91 3,28 3,27 2,68 
.Animais 0,94  0,01 0,37 1,41 2,47 0,65 1,44 3,37 
.Comunicação -1,61  -1,87 -1,68 -1,42 -1,55 -2,36 -1,99 -0,95 
Fonte: DIEESE 
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Considerações sobre estabilidade de preços 

As variações nos preços em uma economia podem ter diferentes motivos: questões 
relacionadas às safras e entressafras dos produtos; reposição inflacionária de inflação passada; 
desequilíbrio temporário na oferta e demanda de um item em particular; mercado monopolista ou 
oligopolista impondo preços; ou mesmo uma expectativa inflacionária que desorganiza os preços 
de mercado e estes respondem com altas, na maioria das vezes, sem fundamento. 

A estabilidade de preços na economia não exige, necessariamente, taxa zero de variação. 
Inúmeros bens e serviços podem ter oscilação ao longo do ano, sem apresentar um 
comportamento inflacionário, como o ocorrido nas variações de preços nos produtos sazonais; em 
reposições inflacionárias de perdas passadas; ou mesmo algum desequilíbrio temporário na oferta 
e demanda da economia de um particular item de consumo. 

Para melhor compreender o comportamento dos preços no que diz respeito à estabilidade, 
as variações dos bens e serviços que compõem o ICV-DIEESE foram agrupados por trimestre, no 
período compreendido entre janeiro de 2002 até maio de 2006. 

O DIEESE levanta, mensalmente, 594 variações de preços de bens e serviços, que 
compõem o cálculo de seu índice do Custo de Vida (ICV). Portanto, ao longo de um trimestre são 
registradas 1.782 taxas a serem classificadas segundo alguns critérios de comportamento: 

• Deflação - taxas < 1%, 
• Estável  - taxas entre ± 1% e 
• Inflação – taxas > 1%. 

A Tabela 8 e o Gráfico 4 fornecem as porcentagens de bens e serviços ao longo de um 
trimestre, que apresentaram as oscilações segundo os critérios de estabilidade. 

O interessante de observar, nestes dados, é o comportamento distinto das taxas no período 
do 3º e 4º trimestres de 2002 e do 1º e 2º  trimestres de 2003 frente aos demais trimestres. 

Nos dois primeiros trimestres de 2002, os bens e serviços que compõem o ICV, em sua 
maioria (>50%) apresentaram variações classificadas como “estável”; os classificados como 
“inflação” situaram-se em média abaixo de 30% e os com “deflação” em torno de 18%. 

Nos dois trimestres seguintes, com a expectativa de mudança de governo e a insegurança 
sobre a política econômica a ser adotada, observou-se um movimento de reajuste generalizado 
nos preços. Os itens classificados como “estáveis” diminuíram, atingindo o quarto trimestre com 
uma participação de apenas 33,1%. Os com comportamento “inflacionário” tornaram-se maioria 
no 4º trimestre (58,1%). O inverso se deu com aqueles que acusaram taxas inferiores a 1%, ou de 
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“deflação”, que atingiram, no último trimestre daquele ano, uma participação (8,8%) muito 
pequena. 

TABELA 8 
Índice do Custo de Vida (ICV-DIEESE) 

Porcentagem trimestral de bens e serviços segundo critérios de estabilidade de preços 
Taxas trimestrais de inflação 

Período de janeiro 2002 até maio de 2006  Município de São Paulo 
Ano Trimestre Deflação 

(%) 
Estável 

(%) 
Inflação     

(%) 
Taxas 

Trimestrais 
(%) 

1º 16,8 52,4 30,8 1,42 
2º 19,9 54,0 26,1 1,45 
3º 16,1 48,8 35,1 2,72 

2002 

4º 8,8 33,1 58,1 6,86 
1º 13,4 36,1 50,6 5,42 
2º 14,1 41,6 44,3 1,36 
3º 20,7        48,7 30,6 1,47 

2003 

4º 18,5 54,0 27,4 1,05 
1º 20,1 46,4 33,5 1,75 
2º 17,5 50,5 32,0 1,62 
3º 21,4 52,0 26,6 2,21 

2004 

4º 15,2 53,3 31,5 1,91 
1º 16,6 51,7 31,7 2,06 
2º 15,9 52,0 32,0 0,73 
3º 23,5 53,7 22,8 0,54 

2005 

4º 20,7 54,9 24,4 1,15 
1º 25,2 49,9 24,9 1,37 2006 

abril.-
maio 

25,0 52,4 22,6 0,94 

Fonte: DIEESE 
 

Os dois primeiros trimestres de 2003 tiveram comportamento semelhante ao observado 
nos dois últimos de 2002. Entre janeiro e março de 2003,  a maioria (50,6%) dos bens e serviços 
teve reajuste acima de 1%, caracterizando um comportamento “inflacionário”. Os total de itens 
classificados como “deflacionários” (13,4%) aumentou ligeiramente em relação ao trimestre 
anterior e o mesmo ocorreu com aqueles considerados “estáveis” (36,1%). 

A diferença entre os dois últimos trimestres de 2002 e os dois primeiros de 2003 é a 
tendência do movimento dos preços. Se em 2002 observou-se uma tendência crescente à 
instabilidade, em 2003 constatou-se uma queda nestes indicadores. A participação no 2º trimestre 
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de 2003 dos itens classificados com “estáveis” (41,6%) aumentou e os com desempenho 
inflacionário (44,3%) deixaram de ser a maioria. 

A partir do 3º trimestre de 2003, a participação de preços “estáveis” torna-se a maioria; 
diminuem os aumentos superiores a 1% e, conseqüentemente, aumentam aqueles com taxas 
inferiores a 1%. 

A visualização do gráfico de barras dá segurança para afirmar que, nos últimos 10 
trimestres e dois últimos meses (abril e maio) de 2006,  o comportamento dos preços está sob 
controle e não deverá ser motivo de maiores preocupações para as políticas econômicas do 
governo.   

GRÁFICO 4 
Índice do Custo de Vida (ICV-DIESE) 

Porcentagem trimestral de itens segundo critérios de estabilidade de preços 
Período de janeiro de 2002 até maio de 2006 

Município de São Paulo. 
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Índice do Custo de Vida no Município de São Paulo - ICV-DIEESE 
Maio de 2006 
Índice Geral 

DENOMINAÇÃO VARIAÇÃO CONTRIBUIÇÃO PONDERAÇÃO 
TOTAL GERAL -0,3674% -0,3674% 100,0000%

ALIMENTAÇÃO -0,7232% -0,1809% 25,0161%
Produtos in natura e semi-elaborados -1,5913% -0,1620% 10,1798%
Indústria da Alimentação -0,6225% -0,0615% 9,8790%
Alimentação Fora do Domicílio 0,8584% 0,0426% 4,9572%

HABITAÇÃO 0,8989% 0,2064% 22,9659%
Locação, Impostos e Condomínio 1,4807% 0,0885% 5,9739%
Operação do Domicílio 0,7215% 0,0990% 13,7270%
Conservação do Domicílio 0,5804% 0,0190% 3,2650%

EQUIPAMENTO DOMÉSTICO -0,8107% -0,0326% 4,0152%
Eletrodomésticos e Equipamentos -1,6951% -0,0347% 2,0477%
Utensílios Domésticos 0,7688% 0,0042% 0,5460%
Móveis 0,0458% 0,0005% 1,1810%
Rouparia -1,0731% -0,0026% 0,2404%

TRANSPORTES -2,6999% -0,4741% 17,5595%
Individual -3,6252% -0,4741% 13,0779%
Coletivo 0,0000% 0,0000% 4,4816%

VESTUÁRIO 0,8091% 0,0268% 3,3115%
Roupas 0,5027% 0,0097% 1,9346%
Calçados 1,3545% 0,0160% 1,1848%
Acessórios 0,5308% 0,0010% 0,1921%

EDUCAÇÃO E LEITURA 0,0704% 0,0054% 7,6264%
Educação 0,0753% 0,0054% 7,1334%
Leitura 0,0000% 0,0000% 0,4931%

SAÚDE 0,4476% 0,0641% 14,3139%
Assistência Médica 0,5031% 0,0574% 11,4021%
Aparelhos -1,6950% -0,0007% 0,0417%
Medicamentos e Produtos Farmacêuticos 0,2579% 0,0074% 2,8701%

RECREAÇÃO 0,5220% 0,0073% 1,3914%
Produtos 0,0602% 0,0006% 0,9158%
Serviços 1,4115% 0,0067% 0,4756%

DESPESAS PESSOAIS -0,0502% -0,0017% 3,4274%
Higiene e Beleza -0,0577% -0,0012% 2,1214%
Fumo e Acessórios -0,0381% -0,0005% 1,3060%

DESPESAS DIVERSAS 3,2104% 0,0120% 0,3727%
Animais 3,9363% 0,0120% 0,3040%
Comunicação 0,0000% 0,0000% 0,0687%

Fonte: DIEESE 
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Índice do Custo de Vida no Município de São Paulo – ICV-DIEESE 

Maio de 2006 
Estrato 1 - Famílias com renda inferior (renda média = R$ 377,49*) 

DENOMINAÇÃO VARIAÇÃO CONTRIBUIÇÃO PONDERAÇÃO 
TOTAL GERAL -0,2964% -0,2964% 100,0000%

ALIMENTAÇÃO -0,8917% -0,3004% 33,6933%
Produtos in natura e semi-elaborados -1,4567% -0,2301% 15,7955%
Indústria da Alimentação -0,7197% -0,1009% 14,0214%
Alimentação Fora do Domicílio 0,7880% 0,0305% 3,8764%

HABITAÇÃO 0,3691% 0,0976% 26,4512%
Locação,Impostos e Condomínio 1,3161% 0,0811% 6,1597%
Operação do Domicílio -0,0318% -0,0056% 17,4822%
Conservação do Domicílio 0,7874% 0,0221% 2,8093%

EQUIPAMENTO DOMÉSTICO -0,7935% -0,0303% 3,8146%
Eletrodomésticos e Equipamentos -1,5027% -0,0313% 2,0834%
Utensílios Domésticos 0,3070% 0,0017% 0,5699%
Móveis 0,1430% 0,0014% 0,9498%
Rouparia -0,9783% -0,0021% 0,2114%

TRANSPORTES -1,3540% -0,1554% 11,4735%
Individual -3,9254% -0,1554% 3,9576%
Coletivo 0,0000% 0,0000% 7,5159%

VESTUÁRIO 0,9972% 0,0361% 3,6211%
Roupas 0,7406% 0,0148% 1,9961%
Calçados 1,3987% 0,0206% 1,4700%
Acessórios 0,4931% 0,0008% 0,1551%

EDUCAÇÃO E LEITURA 0,0737% 0,0027% 3,6982%
Educação 0,0772% 0,0027% 3,5279%
Leitura 0,0000% 0,0000% 0,1703%

SAÚDE 0,3825% 0,0432% 11,2947%
Assistência Médica 0,5224% 0,0376% 7,2067%
Medicamentos e Produtos Farmacêuticos 0,1359% 0,0056% 4,0880%

RECREAÇÃO 0,3778% 0,0029% 0,7788%
Produtos 0,1500% 0,0008% 0,5397%
Serviços 0,8921% 0,0021% 0,2391%

DESPESAS PESSOAIS -0,1189% -0,0057% 4,7963%
Higiene e Beleza -0,1647% -0,0043% 2,6203%
Fumo e Acessórios -0,0637% -0,0014% 2,1760%

DESPESAS DIVERSAS 3,3835% 0,0128% 0,3783%
Animais 3,9363% 0,0128% 0,3252%
Comunicação 0,0000% 0,0000% 0,0531%

Fonte: DIEESE 
 * Valores de junho de 1996, quando foi introduzida a ponderação atual do ICV 
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Índice do Custo de Vida no Município de São Paulo – ICV-DIEESE 
Maio de 2006 

Estrato 2 - Famílias com renda intermediária (renda média = R$ 934,17*) 
DENOMINAÇÃO VARIAÇÃO CONTRIBUIÇÃO PONDERAÇÃO 
TOTAL GERAL -0,4849% -0,4849% 100,0000%
   . ALIMENTAÇÃO -0,8918% -0,2606% 29,2254%
   .    . Produtos in natura e semi-elaborados -1,5682% -0,2062% 13,1491%
   .    . Indústria da Alimentação -0,6251% -0,0756% 12,0919%
   .    . Alimentação Fora do Domicílio 0,5312% 0,0212% 3,9844%
   . HABITAÇÃO 0,5568% 0,1324% 23,7777%
   .    . Locação, Impostos e Condomínio 1,2416% 0,0693% 5,5830%
   .    . Operação do Domicílio 0,3484% 0,0523% 14,9973%
   .    . Conservação do Domicílio 0,3383% 0,0108% 3,1974%
   . EQUIPAMENTO DOMÉSTICO -0,7825% -0,0368% 4,6968%
   .    . Eletrodomésticos e Equipamentos -1,7066% -0,0438% 2,5668%
   .    . Utensílios Domésticos 1,1469% 0,0057% 0,4986%
   .    . Móveis 0,2621% 0,0035% 1,3459%
   .    . Rouparia -0,7679% -0,0022% 0,2856%
   . TRANSPORTES -2,4977% -0,4074% 16,3110%
   .    . Individual -3,9683% -0,4074% 10,2664%
   .    . Coletivo 0,0000% 0,0000% 6,0446%
   . VESTUÁRIO 0,7000% 0,0260% 3,7120%
   .    . Roupas 0,3204% 0,0064% 1,9974%
   .    . Calçados 1,2321% 0,0183% 1,4882%
   .    . Acessórios 0,5517% 0,0012% 0,2264%
   . EDUCAÇÃO E LEITURA 0,0674% 0,0030% 4,5179%
   .    . Educação 0,0726% 0,0030% 4,1959%
   .    . Leitura 0,0000% 0,0000% 0,3220%
   . SAÚDE 0,3688% 0,0457% 12,3947%
   .    . Assistência Médica 0,3718% 0,0335% 9,0069%
   .    . Aparelhos -1,6950% -0,0009% 0,0542%
   .    . Medicamentos e Produtos Farmacêuticos 0,3941% 0,0131% 3,3335%
   . RECREAÇÃO 0,5523% 0,0065% 1,1749%
   .    . Produtos 0,0168% 0,0001% 0,7585%
   .    . Serviços 1,5277% 0,0064% 0,4165%
   . DESPESAS PESSOAIS -0,0961% -0,0037% 3,8913%
   .    . Higiene e Beleza -0,1368% -0,0031% 2,2860%
   .    . Fumo e Acessórios -0,0381% -0,0006% 1,6053%
   . DESPESAS DIVERSAS 3,3544% 0,0100% 0,2982%
   .    . Animais 3,9363% 0,0100% 0,2541%
   .    . Comunicação 0,0000% 0,0000% 0,0441%

Fonte: DIEESE 
* Valores de junho de 1996, quando foi introduzida a ponderação atual do ICV 
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Índice do Custo de Vida no Município de São Paulo - ICV-DIEESE 
Maio de 2006 

Estrato 3 - Famílias com renda superior (renda média = R$ 2.792,90*) 
DENOMINAÇÃO VARIAÇÃO CONTRIBUIÇÃO PONDERAÇÃO 
TOTAL GERAL -0,3399% -0,3399% 100,0000%
   . ALIMENTAÇÃO -0,5781% -0,1219% 21,0815%
   .    . Produtos in natura e semi-elaborados -1,7545% -0,1319% 7,5185%
   .    . Indústria da Alimentação -0,5668% -0,0448% 7,9033%
   .    . Alimentação Fora do Domicílio 0,9688% 0,0548% 5,6598%
   . HABITAÇÃO 1,2035% 0,2635% 21,8985%
   .    . Locação, Impostos e Condomínio 1,6145% 0,0984% 6,0974%
   .    . Operação do Domicílio 1,1577% 0,1437% 12,4097%
   .    . Conservação do Domicílio 0,6324% 0,0214% 3,3914%
   . EQUIPAMENTO DOMÉSTICO -0,8263% -0,0314% 3,7990%
   .    . Eletrodomésticos e Equipamentos -1,7512% -0,0321% 1,8341%
   .    . Utensílios Domésticos 0,8019% 0,0046% 0,5676%
   .    . Móveis -0,0725% -0,0008% 1,1678%
   .    . Rouparia -1,2975% -0,0030% 0,2295%
   . TRANSPORTES -2,9683% -0,5766% 19,4266%
   .    . Individual -3,5284% -0,5766% 16,3431%
   .    . Coletivo 0,0000% 0,0000% 3,0835%
   . VESTUÁRIO 0,7603% 0,0227% 2,9828%
   .    . Roupas 0,4445% 0,0082% 1,8543%
   .    . Calçados 1,4225% 0,0135% 0,9473%
   .    . Acessórios 0,5293% 0,0010% 0,1811%
   . EDUCAÇÃO E LEITURA 0,0661% 0,0065% 9,8535%
   .    . Educação 0,0707% 0,0065% 9,2129%
   .    . Leitura 0,0000% 0,0000% 0,6406%
   . SAÚDE 0,4754% 0,0761% 16,0167%
   .    . Assistência Médica 0,5283% 0,0721% 13,6420%
   .    . Aparelhos -1,6950% -0,0008% 0,0460%
   .    . Medicamentos e Produtos Farmacêuticos 0,2087% 0,0049% 2,3287%
   . RECREAÇÃO 0,5504% 0,0090% 1,6439%
   .    . Produtos 0,0714% 0,0008% 1,0731%
   .    . Serviços 1,4507% 0,0083% 0,5709%
   . DESPESAS PESSOAIS 0,0029% 0,0001% 2,9067%
   .    . Higiene e Beleza 0,0179% 0,0003% 1,9109%
   .    . Fumo e Acessórios -0,0257% -0,0003% 0,9958%
   . DESPESAS DIVERSAS 3,0773% 0,0120% 0,3909%
   .    . Animais 3,9363% 0,0120% 0,3056%
   .    . Comunicação 0,0000% 0,0000% 0,0853%

Fonte: DIEESE 
* Valores de junho de 1996, quando foi introduzida a ponderação atual do ICV 
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Variação acumulada dos itens componentes do ICV-DIEESE 

 Maio de 2006 
Índice Geral 

DENOMINAÇÃO  MENSAL TRIMESTRAL SEMESTRAL NO ANO ANUAL
 05/06 03/06 – 05/06 12/05 – 05/06 01/06 – 05/06 06/05 – 05/06
TOTAL GERAL -0,3674% 0,0967% 1,1318% 0,9363% 2,4734%

.ALIMENTAÇÃO -0,7232% -1,6852% -1,3751% -1,6086% -1,5509%
.Produtos in natura e semi-elaborados -1,5913% -3,3958% -4,2880% -5,0082% -4,0918%
.Indústria da Alimentação -0,6225% -1,3920% -0,5639% -0,1608% -2,0969%
.Alimentação Fora do Domicílio 0,8584% 1,3179% 3,2681% 2,8371% 5,1851%

.HABITAÇÃO 0,8989% 1,0357% 1,2038% 1,0679% 2,5239%
.Locação, Impostos e Condomínio 1,4807% 2,0002% 2,3511% 1,9453% 4,7242%
.Operação do Domicílio 0,7215% 0,7235% 0,8157% 0,7678% 1,4288%
.Conservação do Domicílio 0,5804% 0,5926% 0,7515% 0,7303% 3,2106%

.EQUIPAMENTO DOMÉSTICO -0,8107% -1,6202% -3,1181% -2,5008% -3,8385%
.Eletrodomésticos e Equipamentos -1,6951% -3,8153% -5,4992% -4,4075% -7,0790%
.Utensílios Domésticos 0,7688% 0,9416% 0,3451% 0,1415% 3,8035%
.Móveis 0,0458% 0,9793% -0,6178% -0,2718% -1,8233%
.Rouparia -1,0731% -0,9728% -2,2960% -2,8190% -1,5911%

.TRANSPORTES -2,6999% 0,6080% 4,1022% 3,2345% 8,1670%
.Individual -3,6252% 0,8260% 5,5999% 4,3933% 10,8595%
.Coletivo 0,0000% 0,0000% 0,1095% 0,1095% 1,2515%

.VESTUÁRIO 0,8091% 0,3231% -1,1401% -1,1226% -1,1696%
.Roupas 0,5027% -0,1484% -2,0818% -1,9067% -3,1217%
.Calçados 1,3545% 0,7591% 0,4378% -0,0103% 2,1085%

.EDUCAÇÃO E LEITURA 0,0704% 0,1535% 4,9594% 4,8818% 6,1593%
.Educação 0,0753% 0,1576% 4,9625% 4,9499% 6,1015%
.Leitura 0,0000% 0,0961% 4,9155% 3,9060% 7,0046%

.SAÚDE 0,4476% 1,3649% 1,9466% 1,9493% 4,4388%
.Assistência Médica 0,5031% 0,7143% 1,3286% 1,2828% 4,2462%
.Medicamentos e Produtos Farmacêuticos 0,2579% 4,0741% 4,5270% 4,7352% 5,2798%

.RECREAÇÃO 0,5220% -0,5779% 0,2898% 0,3931% 0,5238%
.Produtos 0,0602% -1,1773% -1,2711% -0,7496% -1,2963%
.Serviços 1,4115% 0,5811% 3,3958% 2,6385% 4,1741%

.DESPESAS PESSOAIS -0,0502% 0,9080% 0,9823% 1,3854% 1,8493%
.Higiene e Beleza -0,0577% 1,4993% 1,5861% 2,2547% 2,9378%
.Fumo e Acessórios -0,0381% -0,0379% 0,0168% 0,0047% 0,1301%

.DESPESAS DIVERSAS 3,2104% 2,1279% 1,7352% 2,0624% 2,9061%
.Animais 3,9363% 2,6029% 2,1206% 2,5223% 3,0497%
.Comunicação 0,0000% 0,0000% 0,0000% 0,0000% 2,2503%

Fonte: DIEESE 
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Variação acumulada dos itens componentes do ICV-DIEESE 

Maio de 2006 
Estrato 1 

DENOMINAÇÃO MENSAL TRIMESTRAL SEMESTRAL NO ANO ANUAL
 05/06 03/06 – 05/06 12/05 – 05/06 01/06 – 05/06 06/05 – 05/06

TOTAL GERAL -0,2964% -0,2308% 0,1187% 0,0066% 0,6453%
.ALIMENTAÇÃO -0,8917% -1,7745% -1,6068% -1,8654% -2,3588%

.Produtos in natura e semi-elaborados -1,4567% -2,7683% -3,9732% -4,5723% -4,5278%

.Indústria da Alimentação -0,7197% -1,5410% -0,2877% -0,0357% -2,0269%
.Alimentação Fora do Domicílio 0,7880% 1,5003% 3,6843% 3,0595% 5,9505%
.HABITAÇÃO 0,3691% 0,5698% 0,7168% 0,5692% 1,0775%

.Locação, Impostos e Condomínio 1,3161% 2,0711% 2,1738% 1,8179% 3,8180%

.Operação do Domicílio -0,0318% -0,0331% 0,0460% -0,0406% -0,4798%

.Conservação do Domicílio 0,7874% 1,0548% 1,7289% 1,6484% 5,1145%
.EQUIPAMENTO DOMÉSTICO -0,7935% -1,6111% -3,2208% -2,5044% -4,1338%

.Eletrodomésticos e Equipamentos -1,5027% -3,4201% -4,6901% -3,5785% -6,2603%

.Utensílios Domésticos 0,3070% -0,1728% -1,1062% -1,4619% 2,6608%

.Móveis 0,1430% 1,4074% -1,5301% -0,7996% -4,0788%

.Rouparia -0,9783% -0,7143% -1,7742% -2,2861% -0,2397%
.TRANSPORTES -1,3540% 0,3644% 1,8512% 1,4887% 5,6321%

.Individual -3,9254% 1,0923% 5,5837% 4,4328% 11,9440%

.Coletivo 0,0000% 0,0000% 0,0616% 0,0616% 2,7023%
.VESTUÁRIO 0,9972% 0,4611% -0,9334% -0,8619% -0,9274%

.Roupas 0,7406% 0,1073% -1,7832% -1,4567% -2,7900%

.Calçados 1,3987% 0,8527% 0,4529% 0,0193% 1,9133%
.EDUCAÇÃO E LEITURA 0,0737% 0,1432% 4,4685% 4,3591% 5,8668%

.Educação 0,0772% 0,1840% 4,6505% 4,6245% 5,9912%

.Leitura 0,0000% -0,6983% 0,8304% -0,8574% 3,3480%
.SAÚDE 0,3825% 1,7392% 2,2934% 2,3228% 4,5319%

.Assistência Médica 0,5224% 0,4722% 1,0645% 1,0351% 4,1202%

.Medicamentos e Produtos Farmacêuticos 0,1359% 4,0616% 4,5432% 4,6840% 5,2679%
.RECREAÇÃO 0,3778% -0,7458% -0,3534% -0,0766% -0,1867%

.Produtos 0,1500% -1,3970% -1,4950% -1,1263% -1,5062%

.Serviços 0,8921% 0,7451% 2,3039% 2,3590% 2,9025%
.DESPESAS PESSOAIS -0,1189% 0,5146% 0,2630% 0,7236% 1,0427%

.Higiene e Beleza -0,1647% 1,0016% 0,4775% 1,3344% 1,7756%

.Fumo e Acessórios -0,0637% -0,0650% 0,0060% -0,0017% 0,1750%
.DESPESAS DIVERSAS 3,3835% 2,2414% 1,8272% 2,1722% 3,2775%

.Animais 3,9363% 2,6029% 2,1206% 2,5223% 3,0497%

.Comunicação 0,0000% 0,0000% 0,0000% 0,0000% 4,7508%
Fonte: DIEESE 
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Variação acumulada dos itens componentes do ICV-DIEESE 

Maio de 2006 
Estrato 2 

DENOMINAÇÃO MENSAL TRIMESTRAL SEMESTRAL NO ANO ANUAL

 05/06 03/06 – 05/06 12/05 – 05/06 01/06 – 05/06 06/05 – 05/06
TOTAL GERAL -0,4849% -0,1777% 0,5516% 0,3729% 1,4442%

.ALIMENTAÇÃO -0,8918% -1,8135% -1,4491% -1,6750% -1,9893%
.Produtos in natura e semi-elaborados -1,5682% -3,1222% -3,7446% -4,4444% -3,9629%
.Indústria da Alimentação -0,6251% -1,3505% -0,4210% -0,0531% -2,0798%
.Alimentação Fora do Domicílio 0,5312% 1,1788% 3,3129% 2,9548% 5,2943%

.HABITAÇÃO 0,5568% 0,7136% 0,8458% 0,6790% 1,6038%
.Locação, Impostos e Condomínio 1,2416% 1,9661% 2,1789% 1,7724% 4,0139%
.Operação do Domicílio 0,3484% 0,3548% 0,4170% 0,3593% 0,5649%
.Conservação do Domicílio 0,3383% 0,2247% 0,5477% 0,2782% 2,3846%

.EQUIPAMENTO DOMÉSTICO -0,7825% -1,7815% -3,4463% -2,7235% -4,5609%
.Eletrodomésticos e Equipamentos -1,7066% -4,0369% -6,0997% -4,9012% -8,0769%
.Utensílios Domésticos 1,1469% 1,8640% 1,5814% 1,3440% 4,8824%
.Móveis 0,2621% 0,9991% -0,4586% -0,1462% -1,3599%
.Rouparia -0,7679% -0,3395% -1,4180% -1,7862% -2,0379%

.TRANSPORTES -2,4977% 0,3789% 3,2424% 2,4499% 6,8888%
.Individual -3,9683% 0,6126% 5,2787% 3,9558% 10,9627%
.Coletivo 0,0000% 0,0000% 0,0854% 0,0854% 0,8500%

.VESTUÁRIO 0,7000% 0,1368% -1,0777% -1,0585% -0,9607%
.Roupas 0,3204% -0,5034% -2,1776% -1,9167% -3,1893%
.Calçados 1,2321% 0,5646% 0,2979% -0,1845% 1,9707%

.EDUCAÇÃO E LEITURA 0,0674% 0,1628% 4,8044% 4,7182% 6,4306%
.Educação 0,0726% 0,1791% 4,8281% 4,8128% 6,3976%
.Leitura 0,0000% -0,0487% 4,4978% 3,5020% 6,8653%

.SAÚDE 0,3688% 1,4055% 1,9270% 1,9167% 4,3275%
.Assistência Médica 0,3718% 0,4540% 1,0096% 0,9658% 3,9735%
.Medicamentos e Produtos Farmacêuticos 0,3941% 4,1054% 4,5369% 4,6232% 5,3687%

.RECREAÇÃO 0,5523% -0,3912% 0,6814% 0,7900% 0,7570%
.Produtos 0,0168% -0,9075% -0,7302% -0,2229% -0,9921%
.Serviços 1,5277% 0,5489% 3,3173% 2,6598% 4,0552%

.DESPESAS PESSOAIS -0,0961% 0,6735% 0,5938% 1,0045% 1,3959%
.Higiene e Beleza -0,1368% 1,1789% 1,0061% 1,7202% 2,3100%
.Fumo e Acessórios -0,0381% -0,0367% 0,0131% 0,0036% 0,1231%

.DESPESAS DIVERSAS 3,3544% 2,2223% 1,8118% 2,1538% 3,2719%
.Animais 3,9363% 2,6029% 2,1206% 2,5223% 3,0497%
.Comunicação 0,0000% 0,0000% 0,0000% 0,0000% 4,6225%
Fonte: DIEESE 
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Variação acumulada dos itens componentes do ICV - DIEESE 

Maio de 2006 
Estrato 3 

DENOMINAÇÃO MENSAL TRIMESTRAL SEMESTRAL NO ANO ANUAL
 05/06 03/06 – 05/06 12/05 – 05/06 01/06 – 05/06 06/05 – 05/06

TOTAL GERAL -0,3399% 0,2954% 1,6254% 1,4065% 3,3749%
.ALIMENTAÇÃO -0,5781% -1,5141% -1,1980% -1,4166% -0,9451%

.Produtos in natura e semi-elaborados -1,7545% -3,7916% -4,7849% -5,5516% -3,9212%

.Indústria da Alimentação -0,5668% -1,3169% -0,7435% -0,2451% -2,1177%

.Alimentação Fora do Domicílio 0,9688% 1,3074% 3,1768% 2,7388% 4,9881%
.HABITAÇÃO 1,2035% 1,3091% 1,4975% 1,3811% 3,4280%

.Locação, Impostos e Condomínio 1,6145% 1,9931% 2,4619% 2,0434% 5,2281%

.Operação do Domicílio 1,1577% 1,1587% 1,2715% 1,2424% 2,6381%

.Conservação do Domicílio 0,6324% 0,6341% 0,6048% 0,7025% 3,1454%
.EQUIPAMENTO DOMÉSTICO -0,8263% -1,5051% -2,8904% -2,3126% -3,4672%

.Eletrodomésticos e Equipamentos -1,7512% -3,7972% -5,3228% -4,2521% -6,8062%

.Utensílios Domésticos 0,8019% 1,0672% 0,4626% 0,3721% 3,8671%

.Móveis -0,0725% 0,9212% -0,5570% -0,2466% -1,7803%

.Rouparia -1,2975% -1,3677% -2,9693% -3,5773% -1,6810%
.TRANSPORTES -2,9683% 0,7163% 4,7601% 3,7857% 8,9779%

.Individual -3,5284% 0,8575% 5,7085% 4,5246% 10,7743%

.Coletivo 0,0000% 0,0000% 0,1651% 0,1651% 0,6334%
.VESTUÁRIO 0,7603% 0,2162% -1,3779% -1,3839% -1,2990%

.Roupas 0,4445% -0,2910% -2,2871% -2,2052% -2,9880%

.Calçados 1,4225% 0,8036% 0,4158% -0,0096% 2,0723%
.EDUCAÇÃO E LEITURA 0,0661% 0,1460% 5,0113% 4,9351% 6,1161%

.Educação 0,0707% 0,1462% 5,0076% 4,9956% 6,0512%

.Leitura 0,0000% 0,1424% 5,0635% 4,0735% 7,0564%
.SAÚDE 0,4754% 1,2609% 1,8642% 1,8671% 4,4377%

.Assistência Médica 0,5283% 0,8090% 1,4386% 1,3904% 4,3224%

.Medicamentos e Produtos Farmacêuticos 0,2087% 4,0436% 4,4948% 4,8180% 5,2122%
.RECREAÇÃO 0,5504% -0,6134% 0,2873% 0,3724% 0,6007%

.Produtos 0,0714% -1,2687% -1,4201% -0,8803% -1,3611%

.Serviços 1,4507% 0,6248% 3,6150% 2,7813% 4,4531%
.DESPESAS PESSOAIS 0,0029% 1,1781% 1,4836% 1,8487% 2,4184%

.Higiene e Beleza 0,0179% 1,8168% 2,2610% 2,8346% 3,6623%

.Fumo e Acessórios -0,0257% -0,0258% 0,0239% 0,0082% 0,1116%
.DESPESAS DIVERSAS 3,0773% 2,0405% 1,6641% 1,9777% 2,6793%

.Animais 3,9363% 2,6029% 2,1206% 2,5223% 3,0497%

.Comunicação 0,0000% 0,0000% 0,0000% 0,0000% 1,3231%
Fonte: DIEESE 

 


